
 

 

RESUMO:  Entradas x Despesas
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PPrreessttaannddoo  ccoonnttaass  ssoobbrree  oo  aannoo  ddee  22001122  
É maravilhoso poder olhar para trás e ver fantásticos progressos quando o assunto são as nossas finanças (as fi-
nanças da NOSSA COMUNIDADE). Fiz questão de trazer dois gráficos que nos ajudarão a entender melhor o 
progresso que fizemos em 2012 e que nos mostram que é possível fazer em 2013 progressos iguais ou até maiores. 
Para entender estes dois gráficos é importante ressaltar que se referem aos meses de JANEIRO até NOVEM-
BRO, pois os valores de dezembro ainda não estão disponíveis. 

Este gráfico à esquerda se refere ao 
montante de reais que entrou e o 
quanto gastamos mês a mês. Impor-
tante é que as colunas rosas (valor 
de tudo que entrou) estejam sempre 
maiores do que as colunas azuis (va-
lor do que gastamos por mês). O 
gráfico nos mostra que, em média, 
conseguimos arrecadar R$ 

10.484,22 por mês e que gastamos 
apenas R$ 8.255,89 por mês. Foi exatamente a diferença de R$ 2.228,33 que fez com que baixássemos radi-
calmente nossa dívida para com a União Paroquial. Orgulhe-se por ter participado deste processo. Não? Você 
não participou disto? Não contribuiu em 2012? Então... aproveite 2013 e veja este novo ano como uma nova 
oportunidade que Deus está lhe dando para fazer parte desta história que será em 2013 tão bonita ou até 
mais bonita do que foi em 2012. 
Este gráfico à direita nos mostra o quan-
to orçamos de contribuição mensal dos 
membros e quanto nós, membros, efeti-
vamente contribuímos. O ideal neste grá-
fico é que as colunas vermelhas sejam 
SEMPRE iguais ou MAIORES que as co-
lunas amarelas. Infelizmente isto ainda 
não aconteceu. Mas colocando nossa 
confiança em Deus e contribuindo com 
prazer e alegria para a vida da nossa 
Comunidade, isto vai acontecer. Com a participação de tod@s, isto vai se tornar uma bela realidade em 2013. Porém, 
o gráfico acima nos mostra uma informação muito importante e que reflete mês a mês um compromisso cada vez 
mais sério de nós, membros. Veja que quase todos os meses a coluna vermelha tem crescido. Veja que a média do ano 
foi de R$ 5.448,00 por mês e a partir de junho, mês a mês conseguimos ter um valor de contribuição mais alto do que 
a média. MUITO BOM! Mas mesmo assim, podemos melhorar, e muito, este gráfico. Ainda existem muitos membros 
que não estão contribuindo com nenhum valor para a vida e sustento da NOSSA COMUNIDADE. Se você é um des-
ses, esqueça 2012 e o passado. Assuma um compromisso com você mesmo e com Deus e contribua, a partir deste mês, 
com ALEGRIA, com VONTADE, com ESPONTANEIDADE, com FÉ, com ESPERANÇA e com AMOR. Eu garanto 
que o valor da sua CONTRIBUIÇÃO MENSAL não será motivo de aperto financeiro em mês algum. É Deus que nos 
sustenta, é Ele que nos dá saúde, sabedoria e capacidade para trabalhar e, assim, ganharmos o nosso sustento diário. 

VEM! Aqui VOCÊ tem lugar! VEM! Entra na roda co’a gente! Também VOCÊ é muito importante! VEM! 

Que em 2013 (todos nós, membros da Paróquia Leste) possamos nos orgulhar mais ainda do que em 2012. 
Abração, Klaus. 

Contribuições:  Orçado x Realizado
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Participar Ser Testemunhar 

  
Eu sou 

o seu Deus. 

Eu lhes 

dou forças, 

ajudo e protejo 

com a minha 

mão forte. 
Isaías 41.10 
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Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB 
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Comunidade Vila Ema 
Rua Moacir Ramos da Silva, 30 - Vila Ema 

03284-070 São Paulo/SP 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos Pastor Klaus Dieter Wirth 

Telefone: (11) 4678-4569 Telefone: (11) 4678-4569 ou 96872-6558 

E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 
 



MMEENNSSAAGGEEMM  PPAASSTTOORRAALL  
 

Querida irmã, querido irmão em Cristo!   
Devo confessar que gostei muito do cartaz e do tema do ano de 2013. Tanto o texto 

quanto a figura nos fazem refletir profundamente sobre ser uma COMUNIDADE de JESUS 
CRISTO a SERVIÇO da VIDA. Comecemos nossa reflexão pela figura. 

Ao fundo o céu azul nos remete a pensarmos na eternidade. Quando falamos em eterni-
dade, também nos vem à mente a SALVAÇÃO que Cristo dá de pre-
sente a todas pessoas que nEle crêem e que o tem como seu Senhor 
e Salvador. Vejam que o fundo TODO é azul, não só uma parte. 

A Comunidade de Fé, nossa Igreja, faz parte deste mundo. Tam-
bém ela experimenta e vive a gratuidade da Salvação. Mas o cartaz 
também mostra que viver neste mundo nem sempre é fácil. Existem 
muitas dificuldades, incertezas, perigos, doenças, ameaças, insegu-
ranças, dúvidas que “chovem” sobre nossas vidas. Muitas destas situações só conseguimos 
vencer quando estamos bem pertinhos de Cristo, neste cartaz simbolizado pela CRUZ. “Vi-
ver Comunidade” significa se interessar pela vida das irmãs e dos irmãos; significa ter uma 
participação ativa nas atividades que a Comunidade oferece no seu dia-a-dia; significa fa-
lar para outras pessoas desta maravilhosa experiência do “viver Comunidade”. 

Isto tudo nos torna diferentes das pessoas que não têm Deus em suas vidas. É verdade 
que, assim como elas, experimentaremos sempre de novo momentos de dificuldades, in-
certezas, perigos, doenças, ameaças, inseguranças, dúvidas, porém, em Cristo ganhamos 
forças, experimentamos ajuda e sentimos a proteção da forte mão de Deus. Em Cristo, so-
mos muito mais do que vencedores. Em Cristo somos pessoas que conseguem ver as maze-
las e dificuldades pelas quais outras pessoas estão passando e, pelo poder de Deus, as aju-
damos em tais situações. 

Observem na gravura que a frase “Eu vivo Comunidade” forma, junto com a Cruz de Cris-
to, um guarda-chuva. Quem “vive Comunidade” está protegido. Mas observe bem as pes-
soas nas gravuras: ainda existem pessoas (da nossa Comunidade e da nossa convivência di-

ária) que estão fora da proteção do guarda-chuva. É tarefa nossa 
testemunhar a estas pessoas que vale a pena participar e ser 
COMUNIDADE. É tarefa nossa testemunhar que “viver Comunidade” é 
a razão de nossa vida de fé em Jesus Cristo e que Ele faz o seguinte 
convite e desafio a todas as pessoas: Venham a mim todas as pessoas 

que estão cansadas e sobrecarregadas, e Eu aliviarei vocês (Mt 11.28). 

Vamos agora refletir na passagem bíblica de Is 41.10: Deus vem a nós e afirma categori-
camente que Ele (e somente Ele) é o nosso Deus. Antes mesmo de pedirmos qualquer coi-
sa, Ele já vem ao nosso encontro. Sim, Ele vem ao encontro da pessoa que está fraca, desa-
nimada, perdida, desiludida, sem esperança. Vem, e nos oferece sua mão poderosa, mão 
esta capaz de oferecer ajuda, força, proteção. Cá entre nós: é maravilhoso poder ter um 
Deus tão interessado por nós, de forma especial quando achamos que neste mundo nin-
guém gosta de nós, que ninguém neste mundo se interessa por nós, que ninguém neste 
mundo pode fazer algo por nós. E aí Deus vem e diz: “antes que você nascesse, quando você ainda 

 

AAAnnniiivvveeerrrsssaaarrriiiaaannnttteeesss   nnnooo   mmmêêêsss   dddeee   JJJaaannneeeiiirrrooo      
     

Dia Nome � 
01 Fernando Martinelli 4742-2815 

02 Gisleide Santos Pires 4675-8891 

07 Liliane Zelmikaitis da Silva   

08 Vinicius Barbosa Lopes Martins  

10 Maria Paula Silva Machado 4638-5133 

11 Aliciane Alves D. de Lima  4742-3722 

12 Ana Maria Schneider Malaquias   

12 Andréia S. Campos   

12 Gustavo Kovacs 9154-3842 

12 Rogério Erbert  4675-2188 

13 Eliene Schneiater 2568-2303 

13 Regina de Paula Souza 4678-3805 

13 Thais Cristina Fischer   

16 Anna Luiza Silva Machado 4638-5133 

17 Erika W. Gouveia 4638-2663 

17 Tiago Oliveira dos Santos  4676-7028 

18 Alexandre Cesar A. Ambires 96558-3569 

18 Ana Beatriz Carneiro 4679-5773 

18 Angelo Fernandes de Souza  99281-8319 

18 Flora Klingspiegel Gallotto  4675-2693 

18 Leda de Amorim Ambires 96558-3569 

18 Tjerk de Vries 4796-1748 

19 Ricardo Wirthmann 2964-3975 

20 Ana Maria Schneider 2963-0463 

23 Claudia Christine Dreger 4654-1602 

26 Alexandre Zelmikaitis da Silva 4634-2926 

26 Andreas L. Westphalen 4796-1759 

26 Fernando V. Baxmann Carrupt 4678-5448 

26 Maria Goreti Sebastião 4675-2578 

26 Merclis Maris Losekan 4748-0518 

26 Vilma Benjamim de O. Sebastião 4675-2578 

27 Ana Carolina Faber Boog 2378-2044 

27 Angela Karin Vetters Osga  2073-4766 

27 Patrícia Ap. Garcia Alarcon 4676-5877 

29 Roberto Raffel  

Como presente de 
aniversário, publico aqui 
o Salmo 150, desejando 
a cada aniversariante as mais ricas bênçãos 
de Deus. 
 

Salmo 150 
 

Aleluia! Louvem a Deus no seu Templo. 
Louvem o seu poder, que se vê no céu. Lou-
vem o SENHOR pelas coisas maravilhosas 
que tem feito. Louvem a sua imensa gran-
deza. Louvem a Deus com trombetas. Lou-
vem com harpas e liras. Louvem o SE-
NHOR com pandeiros e danças. Louvem 
com harpas e flautas. Louvem a Deus com 
pratos musicais. Louvem bem alto com 
pratos sonoros. Todos os seres vivos, lou-
vem o SENHOR! Aleluia! 
 

PPrreessttaaççããoo  ddee  CCoonnttaass  

rreeffeerreennttee  aa  NNOOVVEEMMBBRROO 

Posição em 07/12/2012 

 

R E C E I T A S   
Contribuições ��� � 8.042,00  
Donativos de Natal - 
Transf. das Extraordinárias - 
Participação IEL - aluguel 5.000,00  
TOTAL DAS RECEITAS � 13.042,00  

 

D E S P E S A S
Subsistência Ministerial  6.363,26  
Despesas com automóvel   667,29  
Manut/conserv. automóvel - 
Impostos e taxas  213,02  
Luz  -  

Água  -  

Telefone  200,38  

Seguros  284,26  
Exped. carta contrib.  88,81  
Dízimo IECLB  804,20  
AMA - Associação Mútuo Auxílio  115,16  
Reserva Ministerial IECLB  49,35  
Fundo Solidariedade UPSP - NOV/2012  241,00  
Administração UPSP   475,00  

 

TOTAL DAS DESPESAS � 9.501,73 
 

Parabéns a todos membros que, com alegria, entregaram sua contribuição mensal ou seu dízimo e parti-
ciparam diretamente deste resultado fantástico: R$ 13.000,00 de receitas e R$ 9.500,00 de despesas.
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Q
uando sonham

os sozinhos, é apenas um
 sonho! 

Q
uando sonham

os juntos, é o com
eço da realidade! 

V
em

! V
em

 sonhar junto com
 o P

resbitério e com
 sua C

om
unidade! 

 

V V
i id d

a as s  s se em m
  r ru um m

o o (M
orilei S

chiovi) - Enviado pela Marli Kaesemodel 
 Era um

 sábado de sol e um
a fam

ília aproveitava o início do verão para fazer um
 passeio diferente. Infor-

m
ados de que um

a ilha, situada a m
eia hora de barco do litoral, era um

 lugar agradável e belo, não hesita-
ram

. O
 pai com

prou as passagens de barco, a m
ãe arrum

ou as crianças e cham
ou a vovó para com

partilhar 
do passeio. N

as m
ãos um

a m
ochila com

 alguns apetrechos de praia para garantir um
 dia tranquilo. E só.  

N
ão se inform

aram
 sobre o que realm

ente encontrariam
, nem

 sobre o que deveriam
 levar para passar o 

dia. N
ão se inteiraram

 tam
bém

 sobre o que havia para ser visto e se tinha algum
 tipo de guia no local para 

facilitar-lhes a em
preitada.  

Q
uando desem

barcaram
 não atentaram

 para os dem
ais passageiros, para onde iriam

, ou que rum
o tom

ari-
am

. D
iscutiam

 entre si para decidir o que fariam
 e, por fim

, acabaram
 tom

ando um
a trilha, dentre as m

uitas 
que havia, e cam

inharam
 m

uito, sem
 saber sequer para onde se dirigiam

. Passaram
 por pequeninas vilas, cru-

zaram
 riachos e pontes, até alcançar um

a praia pequena, sem
 m

ovim
ento e sem

 grandes atrativos. O
s m

osqui-
tos e o sol inclem

ente tornaram
 o passeio ainda m

ais difícil. A ausência de um
 local apropriado para o alm

oço, 
para um

 descanso, tam
bém

 foi m
otivo de discussão entre os m

em
bros da fam

ília. H
oras depois de terem

 de-
sem

barcado, o único desejo de todos era retornar ao barco e voltar o m
ais rápido possível para casa. N

ão conse-
guiam

 conceber com
o alguém

 poderia ter, em
 sã consciência, recom

endado um
 program

a com
o aquele.  

Q
uando, enfim

, conseguiram
 encontrar o cam

inho de volta e localizaram
 o trapiche onde haviam

 desem
bar-

cado, puderam
 sentar-se à

 som
bra e com

prar água fresca para beber. Todos, cansados e irritados, com
eçaram

 a 
perceber as pessoas em

 volta e notaram
 os com

entários que faziam
 a respeito da ilha. U

ns falavam
 ter adorado 

a vista do m
orro onde ficava o farol. M

as de que farol falavam
? O

utros diziam
 que a fortaleza construída há 

m
ais de duzentos anos era um

 espetáculo à parte. Fortaleza? O
nde fortaleza? Falavam

 tam
bém

 de praias de 
águas.m

ansas e transparentes onde as crianças podiam
 brincar sossegadas. O

nde, afinal, ficavam
 tais praias? 

Q
uando a fam

ília se alojou no barco que a levaria de volta ao continente, pai, m
ãe, avó e filhos se entreolharam

 
e se deram

 conta de que haviam
 desperdiçado o dia. Perceberam

 que por falta de planejam
ento, de diálogo e de 

cuidado, deixaram
 de conhecer as belezas daquele lugar, e que haviam

 sofrido desnecessariam
ente. Esboçaram

 
um

 sorriso sem
 graça e voltaram

 para casa em
 silêncio, pensativos e desapontados.  

M
uitos tam

bém
 passam

os pela vida .assim
. Vivem

os por viver, sem
 saber ao certo o que fazer dessa opor-

tunidade abençoada. N
ão planejam

os nossas condutas e repetim
os m

il vezes os m
esm

o erros, insistindo em
 

antigos vícios. N
ão sabem

os o que querem
os alcançar, quem

 querem
os ser, e assim

 desperdiçam
os horas, 

dias, anos... D
esperdiçam

os vida. Pense nisso!  
Q

uem
 não sabe aonde pretende ir não chega a lugar algum

. Corre o risco de andar em
 círculos ou, ain-

da, de acabar sofrendo riscos e dores desnecessárias. Planeje, no presente, o seu futuro. Trace rum
os segu-

ros para a sua vida. 
(O

brigado, M
arli, pelo lindo texto!)  

, 

estava no ventre de sua m
ãe, eu já lhe conhecia e já havia decidido lhe cham

ar para você falar de m
im

 
às pessoas deste m

undo” (Jr 1
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A
creditar qu

e h
á a p

ossibilidade é estar p
ossu

ído p
elo p

oder do son
h
o, da coragem

 
qu

e só a esp
eran

ça é cap
az de n

os trazer ao coração. É ser cap
az de ver ain

da n
a se-

m
en

te a p
ossibilidade. N

a sem
en

te está a p
ossibilidade do vir a ser, de ou

tro fru
to, a 

p
ossibilidade da fartu

ra. Se a sem
en

te n
ão se deixar tom

ar in
teiram

en
te p

ela terra, se 
n
ão se en

tregar con
fian

do-se àqu
ele ch

ão qu
e a recebe, cobre e fecu

n
da, n

ão h
averá 

a p
ossibilidade. Sem

 a en
trega con

fian
te, será o seu

 fim
. 

V
er além

 da sem
ente é acreditar que há um

 futuro, é experim
entar o Reino. A

 Parábola 
do Sem

eador, contada por Jesus, nos fala que nem
 todas as sem

entes germ
i-

nam
. 
Por 

isso, 
pairam

 
sobre 

a 
parábola 

um
a 

grande 
tristeza 

e 
um

a 
profunda 

m
elancolia. 

A
 
sem

ente 
é 

espalhada 
em

 
braçadas 

largas 
e 

generosas. A
 im

agem
 que tenho desse sem

eador é de alguém
 que vai 

lançando as sem
entes sem
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Queridas irmãs e queridos irmãos! 
Em 2013 muitas coisas novas estarão acontecendo; em 2013 teremos muitos desafios. 

Em 2013 teremos a criação do Grupo da Terceira Idade, a criação do Grupo de Casais, a 
criação do Ponto de Pregação em Suzano com um Culto mensal; a criação da Noite 
do Cinema onde queremos assistir filmes com bons conteúdos e que podem nos auxiliar na 
vivência de nossa fé cristã. São desafios bonitos que Deus coloca na vida da nossa Comuni-

dade e com certeza teremos, todos nós, uma participação ativa nestes quatro desafios. 
Mas também teremos várias Campanhas para melhoramento de várias 
coisas em nossa Igreja. Nos dois primeiros meses (janeiro e fevereiro) 

teremos a Campanha do Som. Já no início de janeiro Fabiano e eu 
(pastor) estaremos indo a São Paulo para comprar a aparelhagem de som 
para nosso Templo e para nosso Salão Comunitário (com uma caixa de 

som na cozinha - reivindicação das mulheres que lá trabalham nos dias de festas). 
Depois da Campanha do Som precisaremos iniciar outras duas 

de grande porte: reforma da parte elétrica em geral 

(Templo e Salão); e revitalização geral do pátio em frente 

ao Templo, rampa de acesso para a entrada ao Templo, 

muro, portões e colocação de uma placa de identificação. 
Tudo isto vai exigir de todos membros uma participação ativa. 
Aquelas pessoas que conhecem profissionais bons nestas diversas áreas, favor fazer conta-
to com membros do Presbitério. Se você conhece alguém que poderia fazer um preço es-
pecial no material que vamos gastar em toda esta reforma e revitalização do nosso espaço, 

faça contato com um membro do Presbitério. Se você conhece uma 
empresa que toparia fazer uma doação específica para uma destas 
obras, por favor, faça contato com @s presbíter@s. Já deu para 

notar que existem muitas formas em que você pode ajudar. 
Vamos pegar JUNTOS?!?!? 
No início de dezembro tivemos uma reunião do Presbitério 
específica para listar e priorizar tudo o que precisa ser feito. Abaixo 

transcrevemos tudo o que foi anotado, além daquilo que já foi alistado acima. 
- Reforma dos bancos da Igreja e acabamento do piso de madeira do altar; 
- Pintura das cruzes da torre e a respectiva iluminação; 
- Abrir porta de acesso do mezanino (aquela parte mais alta nos fundos da Igreja) para a 
escada da torre. Atualmente o Corpo de Bombeiros não permite a utilização daquele espa-
ço por questão de segurança (não há rota de fuga fácil em caso de incêndio ou acidente);  
- Pintura interna e externa em geral; 
- Transferência do local da secretária; 
- Refixação dos azulejos no salão de festas; 
- Colocação de fraldário no banheiro feminino; 
- Reparo dos pés da marquise (entrada do Templo) e 
ampliação da mesma; 

- Revisão do telhado da igreja; 
- Instalação de chuveiros; 
- Segurança em geral; 
- Automatização dos sinos; 
- Troca do carro da paróquia;


